2
10
[image: image2.wmf]PROCESSO CEE Nº 050/2009                 PARECER CEE Nº 408/09



[image: image1.wmf]         CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 3255-2044

CEP: 01045-903 - FAX: Nº 3231-1518

PROCESSO CEE Nº : 050/2009

INTERESSADO         : Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza

ASSUNTO                 : Reconhecimento  do  Curso  Superior  de   Tecnologia  em 

                                    Agronegócio  da  Faculdade  de  Tecnologia  de Presidente
                                      Prudente

RELATOR 
             : Cons. Mário Vedovello Filho

PARECER CEE Nº    : 408/2009                CES               Aprovado em 11-11-2009

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza – CEETEPS encaminhou a este Conselho, pelo Ofício nº 31/2009-GDS, datado em 15 de janeiro de 2009, a documentação referente ao Reconhecimento do Curso Superior de Tecnologia em Redes de Empresas, Associativismo e Cooperativismo no Agronegócio da FATEC/Presidente Prudente, unidade do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000 (fls. 02).

Para emissão de parecer técnico sobre o reconhecimento do Curso, foram indicados os Especialistas Professores Doutores José Giacomo Baccarin e Olavo Henrique Pudenci Furtado, conforme Portaria CEE/GP nº 72, de 13/03/2009 (fls. 172), que produziram Relatório Circunstanciado anexado de fls. 179 a 183.

Todavia, pelo Ofício nº 868/200-GDS, datado em 17/09/2009, a Diretora Superintendente do CEETEPS solicita, em atendimento à Deliberação CEE nº 86/2009 e adequação ao Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia, que o Curso seja reconhecido com a denominação Curso de Tecnologia em Agronegócio. 

Esclarece no ofício encaminhatório que tanto o Curso de Tecnologia em Logística para o Agronegócio e o Curso de Tecnologia em Redes de Empresas, Associativismo e Cooperativismo no Agronegócio (em tela) atendem ao mesmo segmento e têm praticamente a mesma estrutura curricular (há disciplinas diferentes em apenas um semestre).

Como os cursos encontram-se em processo de reconhecimento e formarão sua primeira turma no final de 2009, solicita que a mudança de denominação já contemple esses formandos (há inclusive solicitação dos mesmos nesse sentido), evitando-se três nomenclaturas diferentes para o Curso (duas atuais, mais a nomenclatura proposta na adequação).

1.2. APRECIAÇÃO

A matéria sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação está regulamentada na Deliberação CEE nº 07/2000 (alterada no inciso IV do artigo 4º pela Deliberação CEE nº 56/2006), que em seu artigo 13 reza:

“Art. 13 – Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do curso”.

Os documentos encaminhados relatam, inicialmente, o histórico do Centro de Educação Tecnológica Paula Souza, a expansão e diversificação dos Cursos da FATEC (fls. 05 a 07).

O Regimento do CEETEPS, aprovado pelo Decreto nº 17.027, de 19 de maio de 1981, e o Regimento Unificado das Faculdades de Tecnologia do CEETEPS, aprovado pela Deliberação CEETEPS-7, de 15/12/2006, e Parecer CEE nº 541/07, constam, respectivamente, nos Anexos II e III, de fls. 50 a 63 e de fls. 64 a 79.

O plano de carreira docente foi aprovado pela Lei Complementar nº 1044, de 13 de maio de 2008, que institui o Plano de Carreiras, de Empregos Públicos e Sistema Retribuitório dos Servidores do CEETEPS, com texto anexado aos autos de fls. 134 a 150 (Anexo VII).

Os quadros contendo a relação das FATECS em funcionamento, com o correspondente Decreto de Criação e Cursos de Tecnologia oferecidos, bem como os quadros relativos ao Índice de Demanda no Processo Seletivo de 2008 (2º semestre) e dos Alunos Matriculados no 2º semestre de 2008 nas FATECS do Estado constam no Anexo I, de fls. 37 a 49.

Curso Superior de Tecnologia em Redes de Empresas, Associativismo e Cooperativismo no Agronegócio (fls. 08)

A Faculdade de Tecnologia de Presidente Prudente, criada pelo Decreto 51.331, de 05/12/2006, iniciou suas atividades acadêmicas em 07/02/07, oferecendo os cursos de Tecnologia em Redes de Empresas, Associativismo e Cooperativismo no Agronegócio, no período da manhã, e Logística para o Agronegócio, no período da noite. Em 2008 foi criado o Curso de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, oferecido no período da tarde.

A autorização de funcionamento do Curso de Tecnologia em Redes de Empresas, Associativismo e Cooperativismo no Agronegócio da FATEC se deu pelo Decreto nº 51.331, de 05/12/2006, como Unidade de Ensino Tecnológico do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza – CEETEPS, pelo Parecer CEE nº 519/2007 e Portaria CEE/GP 584, de 06/11/2007.

O responsável pelo Projeto Pedagógico do Curso é o Prof. Anderson Antonio da Silva, Mestre em Geografia pela FCT/UNESP, cujo currículo resumido consta às fls. 09/10.

Objetivos (fls. 10/11)

A organização curricular do Curso foi planejada de forma a desenvolver a capacidade empreendedora de profissionais envolvidos em Agronegócio.

Tem também o compromisso com a construção dos saberes em Agronegócio, estando presente na maioria das atividades curriculares, colocando a pesquisa como prática regular na estratégia de ensino de cada componente curricular, de modo a desenvolver no aluno a cultura investigativa, metodológica e a postura proativa que lhe permitam avançar frente ao desconhecido.

Busca o desenvolvimento de uma visão integrada, que leva em consideração a interdisciplinaridade, a pesquisa e extensão de atividades junto às empresas de Agronegócio, Cooperativas, Prefeituras e Instituições de assistência técnica e extensão rural. Para tal, os componentes curriculares de Sistemas e Instituições do Agronegócio, Direito Aplicado ao Agronegócio e os Projetos Articuladores possuem fundamental importância no alcance desses objetivos.

São apresentados os seguintes Objetivos Específicos:

Desenvolver nos alunos os Recursos Humanos – tecnológicos na área de Agronegócio, para capacitá-los como gestores a promover mudanças de atitudes, trabalhando capacidades individuais e empresarias de SABER, PODER e QUERER mudanças.

Formar profissionais que tenham competência para criar e implantar inovações tecnológicas gerenciais e organizacionais visando à correção de distorções nos elos das cadeias produtivas; promover pequenos e médios empreendimentos, contribuindo assim para o desenvolvimento econômico sustentável.

Perfil Profissional (fls. 11)

O Tecnólogo da área de Agronegócios é um profissional capaz de empreender e gerenciar negócios, dentro ou fora da propriedade rural, em atividades agrícolas, pecuárias, agroindustriais ou fornecedoras de bens e serviços, agregando valor aos produtos primários e tornando economicamente viáveis propriedades agropecuárias. Desenvolver habilidade para conduzir com sucesso equipes de pessoas no seu próprio negócio ou liderar empreendimentos de terceiros. 

O profissional em Redes de Empresas, Associativismo e Cooperativismo no Agronegócio deverá ser capaz de fomentar e organizar associações de pequenas empresas no Agronegócio, sob a forma de cooperativas ou de redes de empresas, com a finalidade de ganho e competitividade. Capaz de empreender negócios no setor, promover e participar de programas de políticas de desenvolvimento do Agronegócio em sintonia com as políticas adotadas pelos governos principalmente para os pequenos e médios produtores.

Os principais campos de atuação desse profissional são descritos às fls. 11.

Número de vagas oferecidas

São oferecidas 40 (quarenta) vagas por período, em regime de matrícula semestral (fls. 04).

Demanda do Curso nos últimos Processos Seletivos (fls. 21)

	Período
	Vagas
	Candidatos
	Relação Candidato/Vaga

	1º Sem./2007
	35
	79
	2,3

	2º Sem./2007
	35
	50
	1,4

	1º Sem./2008
	35
	37
	1,1

	2º Sem./2008
	35
	35
	1,0

	1º semestre/09
	35
	53
	1,5


Demonstrativo de Alunos Matriculados no Curso (fls. 21)

	Período
	Ingressantes
	Demais Séries
	Total

	1º Sem./2007
	35
	
	35

	2º Sem./2007
	35
	32
	66

	1º Sem./2008
	35
	49
	84

	2º Sem./2008
	35
	71
	106


Estrutura Curricular

A estrutura curricular do Curso é a seguinte (fls. 11/12):

	Disciplinas
	C/H
	Disciplinas
	C/H

	1º Semestre
	
	2º Semestre
	

	Processos de Produção para o Agronegócio I
	6 – 120
	Processos de Produção para o Agronegócio II
	6 – 120

	Gestão em Agronegócio I
	4 – 80
	Gestão em Agronegócio II
	4 – 80

	Tecnologias da Informação para Agronegócio
	2 – 40
	Sistemas e Tecnologias da Informação para Agronegócio
	2 – 40

	Agronegócio – Sistemas e Instituições
	2 – 40
	Contabilidade de Custos no Agronegócio
	2 – 40

	Comunicação para Agronegócio I
	2 – 40
	Comunicação para Agronegócio II
	2 – 40

	Estatística Básica para Agronegócio
	2 – 40
	Análise Financeira Aplicada ao Agronegócio II
	2 – 40

	Matemática Financeira Aplicada ao Agronegócio
	2 – 40
	Projeto Articulador II
	6 – 120

	Projeto Articulador I
	4 – 80
	Total do Semestre
	24 – 480

	Total do Semestre
	24 - 480
	
	

	3º Semestre
	C/H
	4º Semestre
	C/H

	Processos de Produção para o Agronegócio III
	6 – 120
	Gestão Integrada ao Agronegócio
	4 – 80

	Gestão em Agronegócio III
	4 – 80
	Logística no Agronegócio
	2 – 40

	Higiene e Segurança no Trabalho Aplicadas ao Agronegócio
	2 – 40
	Legislação Aplicada ao Agronegócio
	2 – 40

	Meio Ambiente e Ética Profissional em Agronegócio
	2 – 40
	Economia do Agronegócio
	4 – 80

	Metodologia do Trabalho Científico e Tecnológico
	2 – 40
	Estatística Aplicada às Decisões em Agronegócio
	2 – 40



	Matemática Aplicada ao Agronegócio I
	2 – 40
	Matemática Aplicada ao Agronegócio II
	4 – 80

	Projeto Articular III
	6 – 120
	Projeto de Trabalho de Titulação
	6 – 120

	Total do Semestre
	24 - 480
	Total do Semestre
	24 – 480

	5º Semestre
	C/H
	6º Semestre
	C/H

	Criação e Gestão de Cooperativas
	4 – 80
	Trabalho de Titulação II
	4 – 80 

	Gestão Mercadológica de Cooperativas
	2 – 40
	Atividades Individuais do Trabalho de Titulação
	20 – 400 horas

	Estratégias para a Formação de Redes de Empresa
	2 – 40
	Total do Semestre
	24 – 480 

	Economia da Cooperação e do Associativismo
	2 – 40
	
	

	Regime Jurídico e Tributário das Cooperativas
	2 – 40
	
	

	Trabalho de Titulação I
	4 – 80
	
	

	Atividades Individuais do Trabalho de Titulação
	4 – 80
	
	

	Total do Semestre
	24 – 480
	
	

	Carga Horária Total:  2400 h/a de 50 minutos (1º a 5º semestres) = 2000 horas de 60 minutos 

+ 480 horas de Trabalho de Titulação I e II (6º semestre)

Total do Curso 2480 horas


Carga Horária Geral em Horas

	
	
	Hora/Aula 
	Horas

	Total das Disciplinas (1º a 5º Semestres)
	
	2400
	2000

	Atividades Individuais do Trabalho de Titulação (6º Semestre)
	TT I

TT II
	
	80

400

	Total
	
	
	2480


A carga horária apresentada para o Curso atende à legislação vigente, que propõe uma carga horária de 2400 horas.

A integralização do Curso é feita em um mínimo de 06 (seis) semestres letivos e máximo de 10 semestres. 

As ementas das disciplinas com a bibliografia pertinente encontram-se nos autos de fls. 80 a 108.

Os termos de convênio com as Instituições para a realização de Estágio constam às fls. 12 e 13.

Nas disciplinas de Formação Tecnológica – Processo de Produção para Agronegócio I, II e III - são desenvolvidas atividades práticas nas fazendas experimentais da Escola Técnica Prof. Antonio Eufrásio de Toledo e Agência Paulista de Tecnologia do Agronegócio (APTA).

Corpo Docente do Curso
A relação nominal do corpo docente do Curso e o site dos professores do Curso, onde são encontrados os respectivos Currículos Lattes, constam às fls. 19 e 20.

Às fls. 20 foi apresentado o quadro abaixo transcrito:

Quadro de Professores por Titulação - (Del. CEE 50/05 e/ou Del. 55/06)
	Disciplinas Básicas (Formação Geral)
	Disciplinas Específicas

	Titulação
	Nº
	%
	Classificação
	Nº
	%

	Graduados
	-
	-
	Inciso I
	08
	66,7

	Especialistas
	-
	-
	Inciso II
	03
	25

	Mestres
	04
	80
	Inciso III
	01
	8,3

	Doutores
	01
	20
	
	
	

	Total
	05
	100
	Total
	12
	100


Infra-Estrutura Física do Curso e da FATEC

A caracterização da infra-estrutura física do Curso e da FATEC é descrita ás fls. 13 e 14.

O acervo da Biblioteca para o Curso é de 581 títulos com 1594 exemplares, encontrando-se relacionado no Anexo VI, de fls. 111 a 130.

Segundo informação de fls. 15, o estabelecimento de convênios e parcerias é de fundamental importância para a Instituição e para o usuário, pois permite a maximização de uso do acervo e a racionalização de recursos financeiros através do compartimento do acervo. Através desses programas de parcerias, os usuários da biblioteca têm acesso a títulos de periódicos científicos com texto completo (periódicos eletrônicos).

A participação da Instituição em consórcios e as parcerias entre instituições de ensino, pesquisa e órgãos de fomento, aliada à utilização da tecnologia para acesso à informação, tem propiciado aos usuários benefícios imensuráveis, uma vez que permite que tenham acesso à informação e ao documento independentemente de onde ele se encontre. Dessa forma não existem mais barreiras físicas ou geográficas para o acesso à informação e ao documento.

A FATEC/Presidente Prudente conta também com parceria junto a UNESP, através da qual tem acesso à utilização da biblioteca da Faculdade de Ciências e Tecnologia, ampliando significativamente os recursos para realização de pesquisas acadêmicas e trabalhos científicos e tecnológicos.

Das Considerações dos Especialistas
A Comissão de Especialistas designada para o Reconhecimento do Curso de Tecnologia em Redes de Empresas, Associativismo e Cooperativismo no Agronegócio elaborou Relatório Circunstanciado, constante dos autos de fls. 174 a 180, apresentando a conclusão que transcrevemos abaixo:

“Após a devida análise do processo, da verificação de dados coletados na visita in loco, das informações fornecidas pela Direção da unidade de ensino e do corpo técnico-administrativo, do diagnóstico a partir de reuniões com o Corpo Docente e Discente da unidade SOMOS DE PARECER FAVORÁVEL AO RECONHECIMENTO do curso superior de TECNOLOGIA EM REDES DE EMPRESAS, ASSOCIATIVISMO E COOPERATIVISMO, PROCESSO CEE/SP nº 0050/2009, da unidade FATEC de Presidente Prudente SP”(fls. 183).

Por todo o exposto, este Relator opta por autorizar o reconhecimento do Curso em pauta com a denominação de Curso de Tecnologia em Agronegócio, haja vista que está de acordo com o Catálogo Nacional dos Cursos Superiores de Tecnologia, pois pertence ao eixo tecnológico de Recursos Naturais.

Todavia, a instituição deverá, para os alunos que ingressaram com a nomenclatura antiga (Curso de Tecnologia em Redes de Empresas, Associativismo e Cooperativismo no Agronegócio), estudar caso a caso respeitando-se os direitos dos alunos que ingressaram com a denominação antiga do curso.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 7/2000, o pedido de Reconhecimento do Curso de Tecnologia em Agronegócio, oferecido pela Faculdade de Tecnologia de Presidente Prudente, do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado de Educação.

São Paulo, 21 de outubro de 2009.

a) Consº. Mario Vedovello Filho
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

O Conselheiro Angelo Luiz Cortelazzo absteve-se em votar por motivo de foro íntimo.
Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro e Teresa Roserley Neubauer da Silva.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 28 de outubro de 2009.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                        Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

O Cons. Angelo Luiz Cortelazzo absteve-se de votar, por motivo de foro íntimo.

Sala “Carlos Pasquale”, em 11 de novembro de 2009.

ARTHUR FONSECA FILHO

             Presidente 
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